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1 INTRODUÇÃO (OU APRESENTAÇÃO) 

 

O relato da experiência a ser apresentado é referente a um dos trabalhos que tenho 

desenvolvido por conta da ONG Misturaí, com sede na Vila Planetário. Desde de 2018 faço 

parte da Misturaí, que em 2019 se constituiu formalmente como uma OSC, onde sou uma das 

co fundadoras. Sou do Rio de Janeiro, mas vim para Porto Alegre por conta da possibilidade de 

morar e trabalhar diretamente em uma comunidade vulnerável. Tenho uma trajetória de quase 

10 anos trabalhando no setor público, sendo que 8 anos em secretarias do estado do Rio de 

Janeiro. No entanto, nos últimos anos venho me dedicando mais a projetos na ponta, projetos 

que chamo de “pé no barro”, já que se trata de projetos de desenvolvimento socioeconômico 

em comunidades vulneráveis de Porto Alegre.  

Sou formada em economia na linha ortodoxa, contudo, costumo me apresentar como 

economista do século XXI, uma referência à Kate Raworth que desenvolveu e vem difundindo 

um novo modelo econômico, a Economia Donut (Raworth, 2019). Ano passado fiz uma 

especialização em Desenvolvimento Sustentável no Sustainability Institute, na África do Sul. 

Depois do curso voltei ao Brasil com o objetivo de atuar nesta “nova economia” que vem 

emergindo, com foco no planejamento e execução de cidades sustentáveis, inclusivas e 

humanas.  

De volta ao Brasil, retornei para Porto Alegre por conta da Misturaí. A OSC cresceu 

muito ano passado, sendo que muito desse crescimento foi devido ao projeto Amparaí. O 

Amparaí é um projeto assistencialista que entrega quentinhas para população de rua e pessoas 
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que vivem em situação de vulnerabilidade social. Com o aumento do desemprego, e 

consequentemente da insegurança alimentar de diversas famílias que vivem em comunidades 

periféricas da cidade, a Misturaí passou a atuar em outras comunidades além da Vila Planetário. 

A proposta da OSC não é ser uma instituição assistencialista, mas por conta do aumento do 

desemprego e da desassistência à população de rua e comunidades vulneráveis, precisou ser.  

Todavia, a Misturaí resolveu ir além do assistencialismo e começou a desenvolver um 

outro trabalho nas comunidades assistidas. Ao invés de produzir as quentinhas e entregar, 

passamos a ajudar as comunidades a se estruturarem para terem sua própria cozinha e produzir 

seus alimentos. Além de fomentar cursos e oficinas de capacitação para promover a geração de 

renda dos moradores daquela localidade. Uma dessas comunidades assistidas é a Ilha do Pavão, 

o estudo de caso que quero apresentar.   

   

2 DESENVOLVIMENTO 

 

Na Ilha do Pavão existe uma comunidade extremamente pobre e vulnerável. São cerca 

de 130  famílias (GZH, 2020) que ocupam a área de forma informal. Por ser uma ocupação não 

regularizada ainda, a área não tem infraestrutura e nem os requisitos básicos que proporcionem 

o mínimo necessário de dignidade aos seus moradores. O chão é de terra batida, não tem rede 

elétrica, rede de esgoto, e as casas são feitas de madeira e o banheiro, quando dentro de casa, 

está longe de ser os banheiros como conhecemos (37% declararam não ter banheiro). Outro 

problema grave é o desabastecimento de água. 

 Foi por conta do desabastecimento de água que me aproximei mais da comunidade. Ano 

passado tinha conhecido o local e me choquei com as condições que viviam aquelas pessoas. 

Um lugar abandonado onde, curiosamente, existe um dos clubes mais nobres de Porto Alegre, 

o Clube dos Navegantes São João. Ali temos o retrato da desigualdade social, que convive lado 

a lado. Se apurarmos a renda média das pessoas que frequentam aquele território (moradores e 

sócios do clube), provavelmente, observaremos uma renda per capita média alta, o que não 

reflete a realidade de 100% que ocupa aquela área. Tal fato corrobora o que os novos modelos 

econômicos, como a economia Donut, por exemplo, vem nos alertando. Nossos atuais 

indicadores econômicos não refletem a realidade que nossa sociedade vive. Não é possível 

pensar e atuar em prol de um desenvolvimento sustentável, sem olhar indicadores ecológicos e 

sociais para mensurar o real desenvolvimento humano e econômico (Raworth, 2017).  
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 Devido ao desabastecimento e desassistência aos moradores desta comunidade, a 

Misturaí lançou no início deste ano uma campanha de financiamento coletivo junto à 

Associação de moradores da Ilha do Pavão para minimizar este problema. O dinheiro 

arrecadado foi utilizado para comprar caixas d´água e ajudar a comunidade a lutar contra o 

desabastecimento de água. A questão da falta d´água mexeu muito comigo, acompanhei 

histórias e relatos que me chocaram muito. Vi o quanto não ter acesso à água potável impacta 

a vida das pessoas.  

Apesar da campanha ter sido um sucesso, levar água para a Ilha do Pavão não foi 

suficiente para mim, foi na verdade o início de minha relação com a comunidade. Ter uma 

comunidade tão vulnerável, vivendo em situação tão precária e tão perto do centro de Porto 

Alegre, é algo que não faz sentido para quem quer trabalhar no planejamento e execução de 

ações para o desenvolvimento sustentável da cidade. E para pensar o desenvolvimento 

sustentável da cidade, ou no caso da comunidade, como economista, sei que precisamos de 

dados para iniciar qualquer planejamento de política pública e/ou projeto. Sem informação, não 

temos como saber o perfil de uma comunidade e nem como mapear suas necessidades. Assim, 

junto com alguns amigos da Misturaí resolvemos fazer o Censo da Ilha do Pavão.   

Neste censo tive acesso a mais dados preocupantes sobre a realidade daquelas pessoas. 

Ali 50% das pessoas com mais de 21 anos estão desempregadas, sendo que 100% tem renda 

familiar de menos de 1 salário mínimo, muitos menos de R$ 500,00 por família. Além da falta 

de acesso à água, energia, saneamento, educação e saúde. Na comunidade, 65% das pessoas 

com mais de 21 anos declararam que não sabem ler e escrever, sendo que 14% deste grupo não 

tem escolaridade e 53% não completaram o fundamental. O baixo nível de escolaridade tende 

a se repetir nas gerações mais jovens, e por conta da pandemia, os estudos pararam de vez. 

Raros são os que tem celular e mais raro ainda, os que têm acesso à internet. Tal fato os coloca 

ainda mais ilhados sobre os acontecimentos e oportunidades do mundo.  

Fazer o censo na Ilha do Pavão me trouxe mais consciência do grau de separação social 

que vivemos. Além da Ilha do Pavão, existem milhares de comunidades que vivem a mesma 

situação. No Brasil, e no mundo. Estar mais próxima da realidade dessas comunidades vem me 

fazendo questionar cada vez mais sobre o que é um desenvolvimento econômico de verdade, e 

mais que isso, como atingir um desenvolvimento sustentável próspero e inclusivo para todos. 

 Do que adianta sermos a 12ª economia do mundo (Estadão, 2021), se 39,9 milhões de 

pessoas vivem em situação de extrema pobreza no Brasil (Observatorio3setor, 2021). Quais são 

esses indicadores que estão medindo essa situação? O que estamos fazendo a partir disso, e que 
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medida estamos tomando? E aqui não digo apenas com relação ao governo, no sentido de 

políticas públicas, mas como sociedade. Kate Raworth em seu livro (Raworth, 2017) aponta a 

necessidade de envolvimento e ação dos diversos atores que vivem em uma cidade, uma gestão 

colaborativa, afim de atingir uma cidade boa para todos. Os problemas da Ilha do Pavão, assim 

como milhares de outras comunidades vulneráveis do país deve ser uma preocupação de todos. 

E para isso, está na hora de olharmos para elas e não mais ignorar seus números e fatos. 

 

3 CONCLUSÃO (OU CONSIDERAÇÕES FINAIS) 

 

Na Ilha do Pavão conheci um daqueles Brasis que já tinha lido em revistas, visto em 

documentários, e notícias em jornais. Mas que ainda não tinha tido um contato tão real. Os 

dados levantados pelo censo foram fundamentais para eu começar a conhecer mais essa 

realidade. No entanto, tão importante quanto os dados do censo, minhas andanças pela 

comunidade têm sido fundamentais. Conhecer as casas das pessoas e conversar sobre suas 

vidas, tem trazido informações essenciais que vão além dos números, tem trazido um olhar mais 

humano. Tanto os números quanto essa convivência permitirão a elaboração de ações mais 

eficazes para a comunidade. 

 Assim, o presente trabalho teve como objetivo relatar a experiência de uma economista 

em um mundo que, até pouco tempo, era bem distante de sua realidade. Sendo que tal 

experiência tem me colocado ainda mais próxima do tipo de economia que quero aplicar e 

desenvolver. Aplicação de censos para levantamento de dados, conversas e conexões com as 

pessoas e, de fato, enxergar os problemas reais que grande parte de nossa população sofre, me 

fazem mais preparada para se discutir, planejar e executar ações que visam o desenvolvimento 

sustentável, inclusivo e humano de uma cidade.  
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ANEXOS 

 

Foram 280 entrevistados, incluindo todos os membros de uma família. No entanto, abaixo, 

temos os dados de 152 pessoas entrevistadas que tem mais de 21 anos. 
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